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Pedrinho busca reeleição

Desgaste interno

Uma vitória seria fundamental 
para o Vasco se afastar do Z4, e 
focar nas semifinais da Sul-Ame-
ricana e da Copa do Brasil. Neste 
meio tempo, o presidente cruz-
maltino, Pedrinho, protocolou sua 
candidatura à reeleição. Ele atende 
a um pedido direto de Marcos 
Lamacchia, provável comprador 
da SAF do Vasco, que quer seguir 
trabalhando com o dirigente.

Na ocasião, o técnico do São 
Paulo fez graves críticas ao gra-
mado do centro de treinamen-
to do Tricolor Paulista, o que 
desagradou o presidente Harry 
Massis Jr., que era o principal 
apoiador do trabalho de Dorival. 
Especula-se que, em caso de der-
rota para o Cruzmaltino, Dorival 
seja demitido pelo somatório de 
pontos negativos do trabalho.
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Gol de Wesley Natã manteve Fluminense vivo na disputa pela vaga
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Dorival em risco

Jorge Carrascal fica

Goleiros em foco no Fla

Artur deve retornar

O Vasco vai à capital paulista 
neste sábado (17) para enfrentar 
o São Paulo, no Morumbi, pelo 
Brasileirão. Em momento de cri-
se, o Tricolor Paulista pode ficar 
sem técnico em caso de derrota. 
Além do mau desempenho do 
time, o treinador Dorival Júnior 
entrou em rota de colisão com a 
diretoria do clube, após a última 
coletiva de imprensa.

O meia-atacante Jorge Carras-
cal fica no Flamengo. O atleta 
colombiano recebeu propostas 
tentadoras do futebol do Qatar e 
dos Emirados Árabes, mas optou 
por permanecer no Rubro-Negro. 
Pesaram a favor da permanência 
do jogador a possibilidade de con-
quistar títulos, a visibilidade para 
seguir na seleção colombiana, e a 
boa adaptação ao Rio de Janeiro.

O gol é uma preocupação no 
Flamengo. Com contrato válido 
até dezembro de 2027, o goleiro 
Rossi é o principal alvo da dire-
toria, que quer estender o con-
trato do camisa 1. Paralelamente 
a isso, o estafe rubro-negro está 
monitorando de perto a situação 
do goleiro John, ex-Botafogo, que 
está sem oportunidades no Not-
tingham Forest, na Inglaterra.

De olho na temporada 2027, o 
Botafogo deve contar com a vol-
ta do atacante Artur. Emprestado 
ao São Paulo, Artur tem uma 
cláusula de compra no valor de 
6 milhões de euros. Porém, sob 
Transfer Ban, o Tricolor Paulista 
não tem a intenção de exercer 
a compra do atacante, que tem 
contrato com o Botafogo até 
dezembro de 2029.

Apesar da derrota, Fluminense 
segue vivo na Libertadores
Na noite desta quarta (14), o Fluminense recebeu o Palmeiras 
no Maracanã pelo jogo de ida das semifinais da Libertadores 
da América. A derrota por 2 a 1 para o Alviverde foi sofrida 
para o torcedor tricolor, mas o desempenho do time em cam-
po prova que o Flu ainda segue vivo para a decisão, que será 
disputada na próxima semana, no Nubank Parque.
Não é exagero dizer que o Tricolor foi superior em grande 
parte da partida, principalmente no primeiro tempo. Mas 
faltou aprimorar a definição das jogadas. A preocupação se 
dá mais pela possibilidade de lesão do volante Martinelli, o 
craque do time, que deixou o campo com dores no joelho. Ele 
corre risco de desfalcar o Flu na volta, mas será reavaliado 
nesta quinta. Fato é que o gol de Wesley Natã, marcado na 
reta final, leva o Flu a São Paulo com chances de classificação 
para a tão sonhada final da Libertadores.

Paixão pela Fórmula 1 inspira campanha

Movimento de transformação na Fórmula 1

Contar histórias a partir do esporte

Patrocinadora da Fórmula 1, a Heineken 0.0 segue na campa-
nha para promover sua presença no GP de São Paulo, que será 
realizado em Interlagos entre 6 e 8 de novembro. Para isso, a 
marca trouxe ao Brasil o novo filme da campanha Fans Have 
More Friends (Fãs Têm Mais Amigos), ressaltando o poder das 
paixões compartilhadas de aproximar pessoas e criar conexões 
reais. Criado pela LePub, o filme tem as pistas de Fórmula 1 
como cenário para mostrar o caráter social de ser fã, criando 
novas amizades e experiências coletivas a partir do esporte.

“A campanha Fãs Têm Mais Amigos evidencia uma transforma-
ção na Fórmula 1, que deixou de ser só um esporte para se tornar 
um universo cultural, onde o que une os fãs não é mais só o que 
acontece na pista, mas também tudo o que rola ao redor dela. A 
Heineken 0.0 celebra esse novo contexto com irreverência, mos-
trando as conexões entre pessoas que compartilham a mesma 
paixão”, diz Yan Prado, diretor-executivo de criação da LePub.

“Com esse novo filme, damos continuidade a uma campanha 
que coloca os fãs no centro da conversa e mostra, de forma leve 
e autêntica, como um interesse em comum pode ser o ponto de 
partida para novas amizades e experiências. A Fórmula 1 é mais 
um território que nos permite contar essa história e ampliar a 
mensagem da plataforma, reforçando a nossa crença de que, 
quando compartilhamos aquilo que amamos, temos ainda mais 
motivos para estar juntos”, afirma Bruna Rosato, gerente de mar-
keting da Heineken 0.0 no Brasil.
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Nova campanha põe a Fórmula 1 no centro de novas amizades
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Estudo revela 
as viagens mais 
perigosas para 
torcedores no 
Brasileirão

Nos últimos anos, com a 
melhoria nos protocolos de se-
gurança no futebol brasileiro, 
reforçou-se uma cultura entre 
os torcedores de viajar pelo país 
para seguir o clube do coração. 
Porém, dado os altos valores 
das passagens aéreas, muitos 
apaixonados optam pelas via-
gens rodoviárias, sejam elas 
de carro, motocicletas, vans ou 
ônibus.

Segundo um estudo realiza-
do pelo Bolavip Brasil, o cami-
nho mais mortal das estradas 
é o que liga Chapecó, cidade 
que conta com a Chapecoense 
como representante na Série 
A do Campeonato Brasileiro 
de 2026, ao Rio de Janeiro, que 
conta com Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Vasco como re-
presentantes na elite do futebol 
nacional.

De acordo com a pesquisa, 
o trajeto entre as cidades regis-
trou 312 mortes ocorridas em 
acidentes em 2025.

O caminho tem um percur-
so estimado em pouco mais de 
1.500km, que são percorrido 
em quatro rodovias federais di-
ferentes, incluindo o trecho da 
BR-116 entre São Paulo e Curi-
tiba, popularmente conhecido 
como a “Rodovia da Morte”.

Em 2025, 312 pessoas per-
deram a vida em acidentes 
ocorridos no trajeto entre a ci-
dade catarinense e a capital flu-
minense. O número é o maior 

entre os 33 trajetos considera-
dos no levantamento. A quanti-
dade é 2.5 vezes maior do que 
a média de mortes nos trajetos 
considerados no estudo, 125.

O levantamento também 
apontou qual a estrada mais pe-
rigosa para seguir. Consideran-
do a maior quantidade de aci-
dentes graves, o trajeto que liga 
Belo Horizonte, cidade de Atlé-
tico-MG e Cruzeiro, a Salvador, 
casa de Bahia e Vitória, é o mais 
perigoso. Uma pessoa morreu 
ou ficou gravemente ferida a 
cada 2.3 acidentes ocorridos no 
trecho ano passado. O número 
é quase duas vezes maior do 
que média geral de mortes ou 
feridos com gravidade - um a 
cada 4.5 acidentes.

Como era esperado, o le-
vantamento confirmou que os 
trajetos com a maior incidência 
de acidentes, mortes e feridos 
com gravidade são os trajetos 
de maior extensão. Entretanto, 
uma exceção chamou a atenção.

A viagem entre Bragança 
Paulista e Rio de Janeiro, cida-
des do Red Bull Bragantino e 
dos quatro grandes cariocas, é 
mais curta, de aproximadamen-
te 450km. Entretanto é a sétima 
com mais mortes e a sexta com 
mais acidentes graves.

Para se ter uma ideia, a via-
gem entre Bragança Paulista 
e Rio registrou mais mortes e 
mais feridos com gravidade do 
que o trajeto entre Porto Alegre 
e Bragança Paulista, de cerca de 
1.230km.
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Trajeto entre Chapecó e Rio de Janeiro é o mais mortal para torcedores

Por Pedro Sobreiro


